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Vulgarmente, chama-se jasmim a inúmeras plantas completa- 
mente distintas, com flores perfumosas^ ^pe-taca se entre ou- 

Da família das Oleáceas, genero Jasmmus, destaca se, emre ou 
tras o bogari ou jasmim-das-arábias — Jasmmum sambac SOE , 
de folhas recurvas e flores brancas, em cachos na ponta dos ramos, 
narmanentemente florido. 0 jasmim-estrela ou pasmim-da-itaha — 
Jasminum grandiflorum L. - apresenta fl^ores «m^forma de uinoa 
estrela de cinco pontas, também brancas. O gsmm-dos; poeu s 
Jasminum officinale L. — tem flores alvas e folhas ustrosas. Mas 
há também, o jasmim-amarelo — Jasmmum ocloratissimum L. 

' Da família das Rubiáceas, são muito apreciados P^oj^u in- 
tenso perfume o jasmim-do-cabo — Gardênia florida L. , j 
ffores se parecem com as camélias brancas, e o jasmim-do-impera- 
dor — Osmanthys fragrans LOUR. 

(Extraído de fls. 155 do livro "Hova Antologia Brasi- 

leira da ifrvore", de autoria de Maria Thereza Cavallieá^ 

ro, la* edição, 1974, livraria Editora Iracema Ltda*, 

São Paulo) . 
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DECRETO M.0 3962, DE 17 DE NOVEMBRO DE 197T 

■ »   ; . ; »- 
. Dá denominação a Was públicas da cidade de Campinas 

I o Prefeito Municipal de Campinas, usando das atribuições nue-» ' 
11n

ho.co"fej:e ° lts™ X1X- do.artigo 39, do Decreto-Lei Complementar n.o : 
1 9, ae 31 de dezembro de 1969. 

DECRETA 
- ' - í V..\ 

. 1 
Artigo l.o — Ficam denominadas: _ ' ' ' : ' 

\ I — RUA MIOSÓTIS, a rua n.o 1, do loteamento Chácaras Pri- 

mavera, com início na rua Jorge de Hgueiredo Corrêa e término na rua 
11 do mesmo loteamento. • . . 

j . ' 
f 11 — KUA GIRASSOL, a rua n.o 2, do loteamento Chácaras Pri-? 
|....nsavera, com início na rua Jorge de Figueiredo Corrêa e término na tíivi- f 

' sa do loteamento. • • ; 

^ III RUA DOS LÍRIOS, a rua n.o 3, do loteamento Chácaras 
xmmiavera, com irucio na rua Jorge de Figueiredo Corrêa, e término na 
rua 7 do mesmo loteamento. 

, IV — RUA DOS CRAVOS, a rua n.o 4, do loteamento Chácaras ■ 
Primavera, com início na rua Jorge de Figueiredo Gorrêa e término na 
rua 7 do mesmo loteamento. 

v JASMIM, a rua n.o 5, 'do loteamento Chácaras Prima-' > 
vera, com início na rodovia estadual Campinas ™ rvíogi-jVtiriin e término 
na divisa do loteamento. ' : , 

\ I — RUA DAS ORQUÍDEAS, a rua n.o 7, do loteamento Chá- 
caras Primavera, com início na rua Jorge de Figueiredo Corrêa e término 
na rua 5 do mesmo loteamento. [ 

• VII — RUA DAS CAMtíLIAS, a rua n.o 8, do loteamento Cháca-* 
ras Primavera, com início na rua n.o 1 do mesmo loteamento e término r 
na rua 5 também do mesmo loteamento. ç 

VIII — RUA DAS MARGARIDAS, a rua n.o 9, do loteamento 
Chácaras Primavera, com início na rua 1 e término na rua 5 do mesmo 
loteamento. 

IX — RUA DAS HORTÉNCIAS, a rua n.o D, do loteamento Chá- ■ 
caras Primavera, com inicio na rua Almeida Garrei e término na rua 5 ' 
do mesmo loteamento. « 

Artigo 2.0 — Este decreto entrará em vigor na data de súa nu- 
blicação, revogadas as disposições em contrário. 

Campinas, 17 de novembro de 1971 
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Hermes Moreira de Scjzj 

Os jasmins cstao di- 
fundidos em inúmeros 
|»aí.ses onde o inverno não 
é excessivamente rigoroso: 
essas plantas trepadeiras 
ou de crescimento erecto, 
formam arbusto.- de porte 
pequeno ou médio, que se 
caracterizam por floresci. 
mento abundante, no ge- 
rhl cxalandõ um aroma 
doce e fragranto nos dias 
de verão. O crescimento é 
moderado, tornando-os 
apropriados para os culti- 
vos domésticos. 
' -Asfélhas são opostas ou 
alternadas, pintadas, isto 
é formadas por diversos fo- 
líolos, mas também po- 
djun reduzir-se a um úni- 
co folíolo. As flores for- 
mam-se nas extremidades 

ramificações das plan- 
^ j ios pares, ou em in- 
iiL»rescêiicias dicotômicas. 
A corola fiode ser branca 
ou amarela, dando origem 
aos jasmins com êsses no- 
mes, podendo, todavia 
apresentar tons aver- 
melhados. A flor é bem 
aberta, podendo ser for- 

mada por 4 ou maior 
número de lóbulos que,- 
quando em botão, se 
apresentam enrolados, 
convolulos. A flor possui 
dois estames inseridos no 
tubo da corola e os frutos 
são bagas com duas lojas, 
dotados de duas sementes. 
Nas condições de clima 
paulista, os jasmins di- 
ficilmente frutificam. . 

Os jasmins abrangem 
mais de 200 espécies, das 
quais a|>enas algumas são 
conhecidas e cultiva- 
das. São originárias das 
partes quentes da Euro- 
pa, da Asia o África. Per- 
pv^ni à família das 
^ jeas, ou seja a mes- 
n^r das oliveiras e dos 
alfeneiros da China e 
do Japão, com os quais 
apresentam, aliás, um 
certo parentesco. For- 
mam o gênero Ja-minum. 
palavra de origrin ára- 
be, a qual deu origem 
às denominações análo- 
gas de jessamino e jasmim, 
além da própria expres- 
são latina. 

No conceito |>opular, 
o que caracteriza um jas- 
mim é o perfume típico 
das flores; entretanto, 
diversas plantas apre- 
sentam aroma semelhan- 
te, não sendo, entretan- 
to, aliadas aos jas- 
mins. Isto acontece, 
por exemplo com o jas- 
rnim-estrêla (Trache- 
losperinum jasmínoides), 
trepadeira que pertence 
a outra família: o jasmim- 
do-Cabo que uma Gardê- 
nia. também não tem li- 
gação alguma com os jas- 
uiins: ojasmim-do-impera- 
dor (Osmantlms fragram) 
pequena árvore que |v>«. 
sui paréntésco algo re- 

moto com os jasmins, e o 
jasminwnanga (Pluméria 
rubra) também não tem 

: parentesco com os jas- 
I mins. Há ainda a ocor- 

rência de jasmins que 
não apresentam jierfume 
nas flores. 

Dos jasmins introdu- 
zidos no País, um dos 
mais cultivados é Jas- 
minum grandiílonim. eo- 
nbeciílo |K>r diversos 
nomes comuns, tais como 
jasmim-italiano, jasmim 
da Catalunha, jasmim 
real ou jasmim espanhol. 
Tem .crescimento a prin- 
cípio erecto e depois 
pendente, ramos angu- 
lares e folhas com ã a 
T foiíolus arredon- 
dados ou elíllcos; as 
flores |H>ssuem corola 
em forma de estrela e 
de tamanho grande, mui- 
to perfumadas. Originá- 
rio da índia, é conside- 
rado um dos melhores 
jasmins, sendo cultiva- 
do em escala industrial 
pára extração de perfu- 
me, não só no Brasil co- 
mo na Kuropa. onde re- 
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Jasmim Italiano 

Um dos jasmins mais cultivados é o italiano Jasminum 
grandijlorum. A planta ê trepadeira, de crescimento mais 
ou menos vigoroso, florescendo por período prolongado; as flores tem aroma agradável. É originário da índia. 
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Jasmim Cracile 

i siste a temperaturas 
próximas de zero. 

Outra espécie muito 
cultivada o dotada de aro- 
ma agradável é o jasmim- 
das-Canárias. ou seja, Jas- 
minum azoricum: é uma 

; trepadeira vigorosa com 
ramos muito numerosos 
que se enrolam fácil- 
mente, folhas formadas 
por três folíolos, verde- 
brilhante. As flores são 
muito numerosas, bem 
menores do que na 
espécie anterior, tendo a 
corola 4 ou 5 lóbulos um 
tanto rérurvado* para 

| trás. Ê um jasmim re- 
! sistente também ao frio. 

Também é muito culti- 
vado o jasmim-sambac. o 
jasmim-da-Arábia ou seja 
Jasminum sambac, não 
raro também conhecido 
pelo nome de mosqueta. 
L uma trepadeira pouco 
vigorosa, de crescimento 
mais ou menos erecto, 
com fôihn» ojxístas, de tes- 
tura firme, verde- 
brilhante. As flóres são 
brancas, muito perfu- 
madas. mas adquirem 
tons arroxeado* quando 
ruais. velhas.' A fôrma1 Cul- 

tivada mais cncontradiçn 
c a de flores dobradas, co- 
nhecida pelo nome de 
Grand Duke ou Grande 
Duque de Toscánia. 

Uma outra espécie 
ocorre também nos culti- 
vos, conhecida pelo nome 
de Jasminum puheseens, 
originária da índia. K 
uma trepadeira de cresci- 
mento erecto, quase 
arbufrlivo, dotada de pêlos 
UNchidados. Folhas opos- 
tas, expossus, com pecío- 
los bom curtos. As flóres 
são brancas, com lóbulos 

■longos e largos,- às vezes. 
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Jasníimim azoricum 
Conhecido pelo nome de jasmin-das-Carwínas, ò Jasmi- 

num azoricum é trepadeira de crescimento rigoroso, pro- 
duzindo flores muito numerosas, com 4a 5 pétalas, dotadas 
de perJVmc acentuado. 
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O Jasminum gracile, ou jasmim asa-de-anjo (pela forma e distribuição das/ólhasjori- 
! gina-se da Austrália; produz folhas vcrde-escuro, brilhantes e flores muito perfumadas, com 
numerosas divisões na corola. 

Jasminum pubcscens 
0 Jasminum pubcscens é originário da índia e tem cres- 

cimento mais ou menos arbustiro. As flóres são mais ou 
menos cheias e dotadas de perj^me muito agradarei. 

semidobradas, e pro- 
tegidas por um cálice, 
denteado, cujas divisões 
também são l»em longas. 

Mais raramente se 
encontra uma outra 
espécie, Jasminum gra- 
cile, às vezes conhecido 
por jasmin asa-de-anjo 
cm virtude da forma das 
folhas. Forma toucciras 
com ramos arqueados, 
muito numerosos, folhas 
vcrde-cscuro, opostas, 
brilhantes. As flóres são 
grandes, perfumadas, com 
lóbulos longos em forma 
<lc estrela. Ocorre « va- 

riedade "magniiiciirn" em 
que as pétalas são mais es- 
treitas e distribuídas nu- 
ma série dobrada; é um 
jasmim originário da Aus- 
trália. 

Os jasmins 
multiplicam-se facilmente 
por meio dc estacas que 
enraizam sem dificuldade 
ou, ainda, por meio de 
mudas que brotam ao re- 
dor da planta-mãc, na for- 
ma de "ladrões", as quais 
devem ser retiradas acom- 
panhadas de raízes e se 
possível, com um torrão 
dc terra. ...... 
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i •. : Por sér um arbusto do fácil cultivo o produait 
na primavera numerosas flores de imaculada bran», 

"cura e deliciosamente nertumada? o iasmim-do- 
cabo ou gardênia. (Gardênia jasinlnOides ou G. 
.florida) tem sido cultivado com freqüência nos Jar-; 
dins públicos^ particulares e floriculturas comisr. * 
ciais.:/ , ' -'-'.i* . 
, : O gênero Gardênia, assim chamado em home— 
nagem ao dr. Alexander Garden, médico e norxes- 
pendente de Lineu durante muitos anos nos Estados 
Unidos, e professor, em! Èdimburgo,. corapreendéí 
umas 60 espécies de arbustos de folhagem pètâis- 
tente e flores na maioria, dos casos de cor branca em.1 

forma de funil, cultivadas nos jardins.dfr toda oi 
mundo, principalmente aGardeniajasminoldes(GJ10' 

.rida). Outras espécies conhecidas são-a Gardenial 
thunbergia. freqüentemente usada cóirro porta- 
enxerto por ser mais robusta: Gardênia;- 
spathulifolia de'.folhasv.espatuladas.' ©-'Gl 
jovis-tonantii. etc. ■■ '1'^- 

Essas plantas dá familià das Kubiáceas (arpêa* 
ma das ixoras, do Cafeeiro, do jenlpapeiro etc) sáa 
ainda aparentadas cpm o gênero Kandis^ plantas 
ornamentais de grande beleza quando floridas e co- 
nhecidas pelo nome de estrelas-danorte em razão 
das suas grandes flores tubulares em forma 'deles-l 
trela.de cinco pontas, brancas e perfumadasu1 >. - rjjr- 
'.. A Gardênia jasminqldes é originária da Cbinac 
E um arbusto que gosta de sol, devendo ficar; longe 
de outras árvores e arbustos que produzam muita 
sombra. Gosta também de lugares parcialmente- 
sombreados, istbé, Com'sombra rala de casuarinásl 
eucaliptos altos, carindiba e outras árvores de fo- 
lhagem rala. . > •, -.'-'."'íC, 

: - Agora, no inicio do outono é a melhor época pa- 
. ,ra plantar sua muda de jasmLm-do.cabo. à venda. 

nas chácaras da Rio-Petrôpolis e da Barra da ■Tlju-- 
ca. Procure sempre adquirir mudas bem'enraiza-"; 

das e se possível já produzindo flores. ' 
A gardênlá gosta de terreno fértil rico em maté-i 

ria orgânica. E bom verificar se "a terra nãd está; 
contaminada por insetos ou pragas! como neniàtóiv 
des, pelo que se recomenda tratar o terreno antes de 
plantá-la- com fumigantes à base de Lindane, Málã^ 
tion ou DDT para destruir Os insetos que vivem nes^ 
sé tipo de terreno. Quem mora. em lugares bem inso-" 
lados com bastante precipitação de chuvas-pode: 
plantar sua gardênia no próprio jardim, X.XZ-ffSiiz- 

Depols de colocar a muda na cova, dove-s® com*-!- 
primir fortemente a terra em redor dá. plaáta^. 
seguindo-se rega copiosa. A fim de garantir a. umi-' 
dade, é bom cobrir coni folhas de mato ou capínr o" 
pé dà planta. E uma planta que necessita um'certoí1 

grau dé umidade durante todo o tempo, exceto-no 
período de floração (primavera e verão). Lembre- 
se de que pára se obter, belas flores a planta nunca 
deverá murchar por falta de água. ■ 

• Os adubos químicos são também muito úteis na 
cultura desse belo arbusto, para que esteja sempre- 
.forte e floresça regularmente, A aplicação pode ser 
feita de três em três meses com doses líquidas'de* 
Magia Verde, Giberel, Linda-flor e outros que se en-- 
contram à venda no comércio. • 

Depois'da-floração é sempre útii uma poda'li-' 
geíra para retirar os restos das flores e galhos secos- 
e quebrados.E nessa época também que se faz. a 
multiplicação através dos galhos! que será o nosso 
assunto para outro domingo. 

Os principais inimigos do jasmim-do-cabo são- 
.qspulgõeslos mesmos que,.atacam .as laranjeiras), 
e ácaròs-brancos que atacamhão só as folhas egái 
lhos como òs bótõês e brotos novos.' Podem ser cómí: 
bafídos com inseticidas como Dipterox, o Kitrosiare- 

.outros.- v . : 4: ; ,outros.;.V 

(O GÍ.OÚO- OÍ-^-S "? ?) 

(Extraido do jornal "O G-loTao" do Hior de Ol-maio-1977) 
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JASMIN. EIRO 

1 Vulgarmente, chama-se jasmim a inúmeras plantas completa- 

■ aestaca-^' ou- 

: estrela de cinco pontas, também brancas O 
1 T^cminum officinale L. — tem flores alvas e iolbas lustrosas. wia 
: M também, o jasmim-amarelo - Jasitnnuni-odoratissimum L 
í " Da família das Rubiáçeas são muito apreciados pelo^seu _ - 
! tenso nerfume o jasmim-dotcabo — Gardênia florida L. J 
j flores sc parecem com as camélias brancas, e o jasmim-do-impera- 
j dor — Osmanthys fragrans LOUR. ' • 

(Extra-ido de" fls. 155 do livro "Nova Antologia -Brasi- 

leira da iírvore"j de autoria de Maria Thereza Cavalnei 

rOj la. edição» 1974» Livraria Editora Iracema Ltda., 

São Paulo) 


